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MEDEIROS, Detma. Precaríedade leva risco de dengue áS
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fev., 2003.

DELMAMEDEIROS

Da Agência Anhangüera
delma@rac.combr

O avanço da
dengue na região
da Vila Industrial
e São Bernardo
está preocupando
autoridades sanitárias e fami-
liares dos detentos da Peniten-
ciária do São Bernardo e Uni-
dade de Detenção, Triagem e
Encaminhamento (UDTE,
conhecida como cadeia do 2°
DP).Asden'ínciasdefamiliares
de presoP,:eforçadas por fun-
L . áric ,,'Sunidades prisio-

~riáisque preferem não se iden-'
tificar, apontam que os locais
estão infestados de mosquitos
epernilongosquepicamduran-
te odia,característica doAedes
aEgypti,transmissor da dengue.
Além disso, o esgoto da peni-
tenciária está sendo lançado a
céu aberto no pátio do 2°DE As
condições precárias foram con-
fIrmadas por agentes sanitá-
rios. Daniel Freitas, biólogo do
Distrito de Saúde Sul, que
abrange a área, diz que a situa-
ção tem dois agravantes: os pro-
blemas estruturais dos prédios
e a proximidade com a área de
maior transmissão da doença -
no município este ano.

Campinas soma 53 casos
confirmados de dengue em
2003,sendo28autóctones (con-
traído no próprio município),
17importados de outras loca-
lidades e oito em investigação
deorigem.Aregião Sulrespon-
de pela totalidade dos casos
autóctones,sendoque 20foram
registrados na Vila Industrial
e quatro no SãoBernardo. Os
demaisforam confirmadosnos
bairros Parque da Figueira,
Parque Oziel,Vila Formosa e
Vila Lourdes.

Freitas afIrma que os pro-
blemas sanitários e estrutu- .
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rais das unidades prisionais 1
são antigos. Segundo ele, opré-
dio da penitenciária passou
por reformas, mas continua
com problemas com a rede de
esgoto. Já o prédio da UDTE,
além de ser afetado pelo esgo-
to da outra unidade, tem pro-
blemas de infiltração, água
acumulada em lajes, caixas
d'água e bocas-de-Iobo sem
tampa, entre outros.

Para amenizar a possibili-
dade de infestação de doenças,
estão sendo programadas ações
de desinsetização e desratiza-
ção nas duas unidades. A expec-
tativa, segundo Freitas, é efe-
tuar a desinsetização na pEmi-
tenciária ainda esta semana.
Os funcionários da unidade já
se encarregaram da remoção
dos criadouros, e a Administra-
ção Municipal fará a capina do
mato e aplicação de inseticida.
Na UDTE,a equipe planeja tam-
bém a colocação de telas mili-
metradas nas caixas d'água
sem tampa. "Essas ações são
paliativas. É preciso resolver
os problemas estruturais dos
prédios", diz Freitas.

Para o delegado titular da
Delegacia de Arquivos e Regis-
tros Criminais (Darc) e respon-
sável .pela UDTE, Licurgo
NUhes Costa, há risco iminen-
te de transmissão de dengue na
unidade, devido ao mato exis-
tente no entorno. Ele explica
que oproblema se agravou com
as chuvas da semana passada,
que causaram rompimento nas
galerias de esgoto, cujo conser-
to teve início esta semana com
a estiagem. '~ unidade, pelas
condições insalubres do prédio,
é propícia às infestações", afIr-
ma. O coordenador das unida-
des penitenciárias da região
central, João Batista Paschoal,
não foi localizado para comen-
tar as condições da penitenciá-
ria do São Bernardo.
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